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Pré-candidata a deputada distrital pelo 
PSD, Sandra Bacelar defende que a pauta 
da deficiência passe a ser prioridade 
permanente no DF. Moradora do Guará 
e mãe atípica, ela também fala sobre 
inclusão, moradias assistidas, segurança no 
atendimento e o cuidado com a cidade.

PÁGINA 9

CANDIDATOS 
DO GUARÁ

Sandra 
Bacelar

A eleição de 2022 deve voltar 
a influenciar a disputa de 
2026 no Guará, com nomes 
como Dayse Amarilio, 
Rodrigo Delmasso, Roberto 
Policarpo novamente no 
cenário político. O resultado 
anterior mostrou a dispersão 
dos votos entre candidatos de 
diferentes regiões.

PÁGINA 8

Nomes 
conhecidos 
na urna

Investigado por crimes sexuais contra 
adolescentes no Guará, Gabriel de Sá Campos 
está internado em estado grave na UTI do 
Hospital Daher.

PÁGINA 11

Investigado, ex-líder 
religioso está na UTI

Pré-candidata ao governo, ela está 
imprimindo uma identidade própria ao 
restante do mandato.

PÁGINA 7

Celina reorganiza governo e  
reforça aliança com Ibaneis 

QE 60 CONTINUA 
EMPERRADA

Planejada para ser a mais moderna quadra do Guará e em 
localização privilegiada, projeto aguarda implantação de 
infraestrutura no terreno. Atraso na implantação já é de dois anos
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Audiência pública 
muda de lugar

Historicamente realizada no 
auditório da Administração Regional 
do Guará, a audiência pública especial 
em comemoração ao aniversário 
da cidade foi transferida para o 
auditório da Escola Técnica, entre as 
QEs 17 e 19. Promovida pela Câmara 
Legislativa, a audiência é organizada 
pelo parlamentar da cidade, neste 
caso, pela deputada distrital Dayse 
Amarílio (PSB), que preferiu escolher 
outro local, mesmo sem consultar 
a própria Administração do Guará, 
que normalmente é parceira da 
homenagem.  

A audiência pública é aquela em que 
são distribuídos certificados de menção 
honrosa a pessoas que tenham prestado 
serviços relevantes à cidade. Como é 
ano político, a quantidade este ano deve 
ser maior do que das vezes anteriores. 

Será no dia 28 de maio, quinta-feira, 
às 19h. 

Passeio  
ciclístico domingo

Outro evento tradicional em 
homenagem ao aniversário do Guará, 
o Pedala Guará, passeio ciclístico, será 
no próximo domingo, 24 de maio. O 
percurso será de 10 km, com saída da 
Administração Regional, cpassando 
entro do Guará I e contorno do Guará.

A concentração começa às 7h30 e 
saída às 8h45.

Pode participar quem quiser, basta 
levar sua bike. A previsão é de 400 a 
500 participantes.

A organização é do Chico´s Bike, 
com apoio do deputado federal Fred 
Linhares e da Administração Regional 
do Guará. 

Troca oficial do  
comandante do 4º Batalhão

Embora esteja há mais de um mês no cargo, o 
novo comandante do 4º Batalhão da Polícia Militar, 
tenente-coronel Felipe Noronha (à esquerda) assumiu 
oficialmente o comando nesta quinta-feira, 21 de 
maio. Ele substitui o cel Fernando Passos, transferido 
para o comando da Asa Norte.

O 2º Comando de Policiamento Regional, que 
tem sede no Guará, também tem novo comando, o 
cel Everaldo Aragão, que já foi comandante do 4º 
Batalhão. 

Reinauguração  
da Casa da Cultura

Após receber uma boa reforma este ano, além da 
revitalização completa do Teatro de Arena, a Casa da 
Cultura do Guará será entregue à população como 
parte das celebrações do aniversário da cidade. 

A novidade é que agora o espaço se chama Casa da 
Cultura Professora Sônia Dourado, em homenagem à 
histórica militante cultural da cidade. 

A entrega simbólica será no dia 29 de maio. O 
Teatro de Arena passa a homenagear o produtor 
cultural Ricardo Retz. Os nomes foram aprovados em 
audiência pública no mês passado. 

E o Cave?
Já se vão quase 12 anos que 

começou o processo de tentativa de 
privatização do Complexo do Cave 
e nada de solução até agora, parte 
por culpa da burocracia, parte por 
falta de vontade política e por uma 
terceira parte por falta de coragem 
de tomar decisões no que se refere às 
autoridades do governo.

O que está pegando ainda para o 
início do processo de concessão é a 
publicação do parcelamento da área 
do Cave, que, descobriram depois de 
iniciado o processo, era um lote único, 
incluindo a sede da Administração 
Regional, a Feira e o Fórum, o que 
impedia a delimitação do que poderia 
ser concedido.  Mas essa parte continua 
emperrada na Câmara Legislativa, 
que não tem coragem de submeter o 
projeto ao plenário, e da Secretaria de 
Desenvolvimento Urbano e Habitação 
(Seduh), que não tem interesse político 
de exigir a conclusão da votação.

Enquanto isso, termina mais um 
governo e a cidade continua sem o 
estádio e o ginásio coberto e vê as 
quadras poliesportivas se deteriorando 
cada vez mais. 

Até quando?



Aponte a câmera do
seu celular para o QR 
Code ao lado e conheça 
mais sobre os nossos 
empreendimentos.

2 e 3 QUARTOS
COM SUÍTE

de 50 a 158 m2

de 62,74 a 64,54 m2

3 QUARTOS
COM SUÍTE PRONTO

PARA 
MORAR

FAIXA 4

O MELHOR CUSTO
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ENTREGA
SETEMBRO/27

EM ALGUMAS UNIDADES!
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QE 60 CONTINUA QE 60 CONTINUA 
EMPERRADAEMPERRADA

Planejada para ser a mais moderna 
quadra do Guará e em localização 
privilegiada, projeto aguarda 
implantação de infraestrutura no 
terreno. Atraso na implantação já é 
de dois anos

Prevista para começar a ser 
erguida em 2024, quando foi 
lançada a primeira licitação 

dos terrenos, a QE 60, localizada 
entre a QE 46 e o Setor de Postos, 
Motéis e Concessionária, ainda 
não saiu do lugar. O atraso em re-
lação ao lançamento do empreen-
dimento é de quase quatro anos 
-de dois anos do primeiro edital de 
venda - e foi provocado pela falta 
de interesse do mercado pelo mo-
delo apresentado e pela falta da 
infraestrutura do local para rece-
ber a ocupação. Todas as tentati-
vas da Terracap de licitar os ter-
renos onde serão construídas as 
projeções verticais, não tiveram 
propostas. 

Na tentativa de atrair o inte-
resse dos investidores, a empresa 
resolveu suspender as vendas en-
quanto providencia a infraestrutu-
ra – redes de energia, água, esgo-
to, drenagem e arruamento – mas 
o edital para a contratação dos 

serviços foi suspenso pelo Tribu-
nal de Contas do DF com exigên-
cias de ajustes e liberado em se-
tembro do ano passado. 

Questionada pelo Jornal do 
Guará sobre o andamento do pro-
jeto, a Terracap respondeu, atra-
vés de nota, que ”após a liberação 
do processo licitatório pelo Tribu-
nal de Contas do Distrito Federal 
(TCDF), ocorrida no segundo se-
mestre do ano passado, a Ordem 
de Serviço das obras de infraes-
trutura da QE 60, no Guará, está 
em vias de assinatura. Não há pre-
visão de alterações no projeto. As 
vendas das unidades ocorrerão as-
sim que forem iniciadas as obras 
de infraestrutura da região”. Por-
tanto, não há prazo para o reinício 
da venda dos terrenos.

Localizada em área estratégi-
ca do Guará, a QE 60, ao lado da 
Saída Sul, terá fácil acesso a cen-
tros comerciais, shoppings e vias 
de grande mobilidade, o que pode 

provocar mais interesses das in-
corporadoras e dos compradores 
dos imóveis. O modelo urbanístico 
segue o padrão do Park Sul, com 
proposta moderna e integrada.

Quadra modelo
A QE 60 vai ocupar mais de 290 

mil metros quadrados, na área co-
nhecida como “Tasa”, nome da an-
tiga empresa estatal que perten-
cia ao Ministério da Aeronáutica. 
O terreno foi repassado há 12 anos 
à Terracap para a criação da nova 
quadra. Todos as edificações se-
rão 100% verticais, com prédios de 
até 22,5 metros de altura, ou seja, 
6 andares mais pilotis e cobertu-
ra, com exceção de 10 lotes insti-
tucionais, destinadas à segurança, 
saúde e educação. O projeto pre-
vê 107 lotes, sendo 92 de uso mis-
to (comércio e residência), o que 
favorece o surgimento de novos 
empreendimentos e a geração de 

empregos. Com capacidade para 
mais de 8 mil habitantes, o pla-
no urbanístico inclui duas aveni-
das comerciais que concentram 
o comércio local, incentivando o 
deslocamento a pé e promovendo 
uma vida urbana mais ativa.

Assim como nas novas quadras 
do Guará (QEs 48 a 58), a QE 60 
vai ter parte dos seus terrenos re-
passada às cooperativas e associa-
ções habitacionais. De acordo com 
a Lei 3.877/2006, 40% dos ter-
renos ofertados pelo governo em 
assentamentos habitacionais te-
rão que ser destinados aos progra-
mas de interesse social da Codhab. 
Mas, no caso da QE 60, não have-
rá destinação de lotes individuais, 
mas apenas coletivos, para a cons-
trução de edifícios residenciais, 
que ficarão sob a responsabilidade 
das próprias instituições.

Mobilidade e praticidade
O projeto prevê duas avenidas 

comerciais, onde se concentrará o 
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Ação Popular leva serviços 
gratuitos neste sábado (23)
Evento integra a programação oficial dos 57 anos 
da cidade e será realizado na QE 38, das 9h às 17h

A Administração Regional do 
Guará realiza neste sába-
do, 23 de maio, a Ação Po-

pular em comemoração aos 57 anos 
da cidade. A atividade será promo-
vida na QE 38, no Guará II, das 9h 
às 17h, com entrada gratuita e pro-
gramação voltada para moradores 
de todas as idades.

Durante o evento, a popula-
ção terá acesso a serviços gratui-
tos, atendimentos de saúde, ativi-
dades infantis, ações de cidadania 
e espaços de orientação. A carreta 
“SEDET Mais Perto de Você” estará 
no local com cadastro para vagas de 
emprego, atendimento sobre CTPS 
Digital, seguro-desemprego, orien-
tação profissional e inscrições para 
cursos.

A programação também conta-
rá com Espaço Saúde, vacinação 
para pets, Feira Mix, sorteios, Tea-
tro do Detran, pula-pula e pintura 
de rosto. As crianças poderão visi-
tar a Viatura Auto Bomba e Escada 
do Corpo de Bombeiros, que tam-
bém fará parte das atividades pre-

vistas para o dia.
A ação terá apoio do Sesc, Con-

selho Tutelar, Vigilância Sanitária, 
Casa GOG e Tenda da Libertação, 
ampliando a oferta de atendimen-
tos e serviços à comunidade. A pro-
posta é aproximar o poder público 
da população e facilitar o acesso a 
iniciativas de cidadania, saúde, la-
zer e convivência dentro da pro-
gramação oficial de aniversário do 
Guará.

O administrador regional do 
Guará, Artur Nogueira, destaca que 
a iniciativa foi pensada para aten-
der toda a família. “Preparamos 
uma programação voltada para 
toda a família, com atendimentos, 
saúde, lazer e atividades gratuitas 
dentro das comemorações oficiais 
pelos 57 anos do Guará”, afirmou.

Com a Ação Popular, a Adminis-
tração Regional reforça a progra-
mação comemorativa dos 57 anos 
do Guará com uma atividade aber-
ta à comunidade, reunindo serviços 
públicos, entretenimento e ações 
sociais em um mesmo espaço.

comércio da quadra, permitin-
do que os moradores acessem os 
serviços a pé. De acordo com a 
Terracap, “a proposta é integrar 
novas unidades residenciais a 
uma variedade de comércio, ser-
viços e opções de lazer, promo-
vendo a vitalidade urbana. Esse 
tipo de empreendimento é pro-
jetado para atender às necessi-
dades dos seus moradores, pri-
vilegiando os deslocamentos 
sem o uso de veículos automo-
tores”.

Os lotes de uso residencial 
vão ficar a menos de 200 metros 
de uma praça, ou seja, os mora-
dores terão uma área pública a 
no máximo três minutos de ca-
minhada. As estratégias de sus-
tentabilidade ambiental incluem 
uma rede de ciclovias conecta-
das e calçadas largas e arboriza-
das, que vão privilegiar pedes-
tres e ciclistas e desestimular o 
uso de carros, reduzindo a po-
luição atmosférica e a emissão 
de gases de efeito estufa.
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Celina Leão reorganiza governo  
e reforça aliança com Ibaneis 
POR ODIR RIBEIRO

A governadora Celina 
Leão começou um am-
plo levantamento in-

terno da estrutura do Gover-
no do Distrito Federal em 
meio às turbulências políticas 
e econômicas que cercam Bra-
sília nos bastidores, principal-
mente por causa do caso Ban-
co Master. A avaliação inicial 
feita pelo núcleo político da 
governadora é clara: ela não 
possui qualquer implicação 
no caso envolvendo o Banco 
Master e o BRB.

De acordo com pessoas 
próximas à governadora, já foi 
feito um mapeamento político 
e jurídico da situação envol-
vendo o BRB e o Banco Mas-
ter. A leitura dentro do gover-
no é que não existe qualquer 
envolvimento direto de Celina 

na questão, inclusive no que 
diz respeito às articulações li-
gadas ao senador Ciro No-
gueira, presidente nacional do 
partido da governadora, e alvo 
de operação da Polícia Federal 
na semana passada.

Nos bastidores, a avaliação 
é que esse tema não represen-
ta hoje a maior preocupação 
política do Palácio do Buriti. 
Outro ponto que movimenta 
o meio político de Brasília é a 
especulação sobre um possí-
vel afastamento entre Celina 
Leão e o ex-governador Iba-
neis Rocha. Mas, segundo in-
terlocutores dos dois lados, 
essa possibilidade simples-
mente não existe. O próprio 
Ibaneis tem rechaçado qual-
quer narrativa de rompimen-
to. Pessoas próximas afirmam 
que Celina pretende manter 
parte dos espaços políticos li-

gados ao ex-governador por 
gratidão e também por estra-
tégia política.
     Nos bastidores, o recado é 
direto: quem aposta em uma 
guerra entre Celina e Ibaneis 
pode acabar quebrando a 
cara.

A governadora também 
já percebeu a insatisfação de 
parte dos deputados distri-
tais com o funcionamento 
do governo. A leitura dentro 
do Buriti é que será necessá-
rio reorganizar a articulação 
política e reconstruir pontes 
com a base. Segundo relatos 
de bastidores, Celina quer go-
vernar ao lado dos parlamen-
tares e pretende chamar os 
deputados para conversar in-
dividualmente, reorganizan-
do espaços e alinhando expec-
tativas para o próximo ciclo 
político. A estratégia faz par-

te do plano de estabilização 
do governo e também da pre-
paração para o projeto de ree-
leição.

Ibaneis mira  
Senado e segue  
ativo nos bastidores

Enquanto Celina reorgani-
za o governo, Ibaneis Rocha 
segue atuando politicamente 
nos bastidores. Interlocutores 
afirmam que o ex-governa-
dor analisou diversos levanta-
mentos eleitorais e hoje acre-
dita ter uma candidatura ao 
Senado muito competitiva. 
Apesar disso, aliados reco-
nhecem que a disputa será pe-
sada e exigirá uma campanha 
intensa. Ainda assim, a ava-
liação interna é que Ibaneis 
mantém força política, estru-
tura e capacidade de articula-

ção suficientes para enfrentar 
o cenário.

Relação com a CLDF
Nos bastidores do gover-

no, o resumo é simples: Ce-
lina Leão trabalha para reor-
ganizar a relação com os 
deputados distritais, estabi-
lizar o cenário envolvendo o 
BRB e estruturar o governo 
para uma campanha de reelei-
ção sólida. Mesmo com a tur-
bulência nacional e as especu-
lações constantes da política 
local, a leitura entre aliados é 
que a governadora permanece 
tranquila, cautelosa e muito 
ativa nos bastidores do poder.

1978
DESDE

www.thaisimobiliaria.com.br
61 3031-2200 QE 07

Ed. Guará One

ALUGUEL
GARANTIDO
você tranquilo.
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Guará terá reencontro com 
nomes de 2022 nas eleições
Principais nomes da última  
disputa eleitoral no Guará  
estão de volta às urnas em 2026, 
repetindo confrontos que marcaram 
a votação na cidade em 2022

Eleitores guaraense devem vol-
tar a encontrar nas urnas 
personagens que marcaram 

a última eleição, entre eles Dayse 
Amarilio, Rodrigo Delmasso, Rober-
to Policarpo, Bia Kicis, Erika Kokay, 

Ibaneis Rocha e Leandro Grass.
A eleição de 2022 deixou um re-

trato importante do comportamen-
to político do Guará. Com mais de 
123 mil eleitores na 9ª Zona Eleito-
ral, a cidade tinha força suficiente 

para eleger mais representantes lo-
cais, mas voltou a distribuir seus vo-
tos entre candidatos de diferentes 
regiões e grupos políticos. O resulta-
do foi a eleição de apenas uma par-
lamentar moradora da cidade para a 
Câmara Legislativa.

Na disputa para deputado dis-
trital, os nomes de Dayse Ama-
rilio e Rodrigo Delmasso devem 
voltar a ocupar espaço central no 
debate local, a se considerar o re-
sultado das eleições de 2022. Day-
se foi a única moradora do Guará 
eleita para a Câmara Legislativa 
em 2022. Ela recebeu 11.012 votos 
no Distrito Federal, sendo 965 no 
Guará, com votação puxada princi-
palmente pela categoria dos enfer-
meiros.

Rodrigo Delmasso, por outro 
lado, teve a maior votação entre 
os candidatos moradores da cida-
de. Foram 23.243 votos no Distrito 
Federal e 3.745 no Guará. Mesmo 
com votação superior à de vários 
distritais eleitos, ficou fora da Câ-
mara Legislativa porque o seu par-
tido, o Republicanos, não atingiu 
votos suficientes para conquistar 
uma segunda vaga depois da elei-
ção de Martins Machado. Faltaram 
3.978 votos para que o partido ree-
legesse Delmasso.

Para deputado federal, Rober-
to Policarpo aparece como outro 
nome a ser observado. Em 2022, 
o petista recebeu 22.608 votos no 
Distrito Federal e 2.208 no Guará, 
resultado tratado como uma das 
boas surpresas entre os candidatos 
com ligação com a cidade.

Disputa majoritária
A corrida ao Senado também 

deve reunir nomes bem votados no 
Guará em 2022. Bia Kicis e Erika 
Kokay, que foram as duas candida-
tas a deputada federal mais vota-
das na cidade, devem disputar vaga 
ao Senado. Bia recebeu 13.657 votos 
no Guará e 214.733 no Distrito Fe-
deral. Erika teve 9.517 votos na cida-
de e 146.092 no DF.

Outro nome na disputa ao Senado 
é Ibaneis Rocha, que passou sua in-
fância e adolescência no Guará. Ree-
leito governador em primeiro turno 
em 2022, ele teve 46.059 votos no 
Guará, o equivalente a 45,88% dos 
votos válidos da cidade. No Distri-
to Federal, alcançou 832.633 votos, 
com 50,30% dos votos válidos.

Na disputa pelo Governo do Dis-
trito Federal, Leandro Grass, deve 
voltar à corrida, agora pelo Partido 
dos Trabalhadores. Em 2022, quan-
do concorreu pelo PV, ele recebeu 
29.096 votos no Guará, ou 28,99% 
dos votos válidos, ficando atrás de 
Ibaneis Rocha na cidade. Grass tem 
ligação antiga com o Guará, onde 
morou e vota.

A eleição de 2022 também mar-
cou uma mudança no perfil polí-
tico local, historicamente de es-
querda. Jair Bolsonaro foi o mais 
votado para presidente no Guará, 
com 31.509 votos, contra 19.602 
de Luiz Inácio Lula da Silva. Foi 
um resultado simbólico em uma 
cidade que, em eleições anterio-
res, costumava apresentar desem-
penho mais favorável a candidatu-
ras de esquerda.
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JAPA
DA BIKE (PSD)

837
239

GUARÁ  
*ZONA 009

DISTRITO 
FEDERAL

FABIANO 
TROMPETISTA 
(PT)

4.460
448GUARÁ  

*ZONA 009

DISTRITO 
FEDERAL

GLAYCE 
HELENA 
(PSB)

543
143GUARÁ  

*ZONA 009

DISTRITO 
FEDERAL

DJ 
AFRIKA 
(REDE)

191
21

GUARÁ  
*ZONA 009

DISTRITO 
FEDERAL

YAGO 
RODRIGUES
(PODEMOS) 

278
30GUARÁ  

*ZONA 009

DISTRITO 
FEDERAL

NÍVIA 
CRUZ
(PRTB)

144
32GUARÁ  

*ZONA 009

DISTRITO 
FEDERAL

ELEITA

Veja o desempenho dos candidados do Guará nas eleições 2022

* Candidatos que declaram residência na Região 
Administrativa X

*Considerando a votação geral e os votos da 9a 
Zona Eleitoral divulgados pelo TSE no dia 3 de outu-
bro de 2022
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Delmasso, Dayse Amarílio e Policarpo disputarão os mesmos cargos de 2022
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SANDRA BACELAR
Pré-candidata a deputada distrital pelo PSD, moradora 
do Guará e mãe atípica afirma que a pauta da 
deficiência precisa deixar de ser sazonal e se tornar 
prioridade permanente no Distrito Federal.

A radialista Sandra Ba-
celar, moradora do 
Guará, mãe atípica 

e pré-candidata a deputada 
distrital pelo PSD, coloca a 
representatividade das pes-
soas com deficiência no cen-
tro de sua decisão de entrar 
na disputa por uma vaga na 
Câmara Legislativa. Em en-
trevista ao Jornal do Gua-
rá, ela afirma que o movi-
mento nasce da cobrança de 
famílias que há anos acom-
panham sua atuação na cau-
sa.

“Há muito tempo um gru-
po vem conversando comigo 
e falando que a gente precisa 
realmente de uma represen-
tatividade maior. Há anos 
a gente vem lutando mui-
to pela causa, pedindo mui-
to. A gente sempre está com 
o pires na mão em relação à 
pauta da deficiência”, afirma 
Sandra.

Interesse pela 
representatividade

Para Sandra, o debate so-
bre deficiência ainda apare-
ce de forma concentrada em 
datas específicas, sem conti-
nuidade ao longo do ano. “A 
sensação que eu tenho é que 
a pauta da deficiência é sa-
zonal. Quando dá o mês de 
abril, se fala muito de au-
tismo. Quando vem o mês 
da síndrome de Down, das 
doenças raras, também. Eu 
acho que essa pauta precisa 
deixar de ser sazonal e virar 
uma prioridade diária”, ar-
gumenta.

Mãe de um jovem com 

autismo nível 3 de suporte, 
Sandra relaciona sua pré-
-candidatura à vivência di-
reta com as dificuldades 
enfrentadas por famílias atí-
picas. “Uma pessoa não é au-
tista só no mês de abril. Ela é 
autista e tem as suas deman-
das o ano inteiro”, reforça.

A pré-candidata também 
critica a forma como o Go-
verno do Distrito Federal 
trata o tema. “Eu acho ainda 
com muito descaso, para ser 
sincera. Eu me decepcionei 
bastante com esse último 
governo”, critica. Segundo 
ela, uma das principais frus-
trações vem de uma promes-
sa feita em 2018 à comuni-
dade autista e às pessoas 
com deficiência, que previa a 
criação de um centro de tra-
tamento amplo, com estru-
tura para atender diferentes 
demandas.

Sandra cita ainda a ne-
cessidade de discutir mo-
radias assistidas, especial-
mente para pessoas com 
deficiência que perdem seus 
responsáveis. “Hoje, uma 
pessoa com deficiência que 
fica órfã não tem para onde 
ir. A maioria dessas pessoas, 
principalmente com autis-
mo, vai para clínicas de de-
pendência química, casas de 
recuperação. Não é um lugar 
adequado”, explica.

Atendimento e 
segurança

A instalação de um centro 
em área subterrânea de uma 
estação do metrô também é 
alvo de críticas da pré-can-

didata. Para Sandra, o espa-
ço não corresponde ao tipo 
de acolhimento necessário 
para pessoas com maior ne-
cessidade de suporte. “Es-
sas pessoas, principalmente 
os autistas nível 3 e as pes-
soas com paralisia cerebral, 
já são tão privadas de sair, 
de passear, de estar em um 
parque, em um lugar agra-
dável. E aí se entrega um lu-
gar onde elas vão continuar 
ficando presas, sem uma ja-
nela, sem um jardim, sem 
um céu, sem um sol”, obser-
va.

A preocupação se esten-
de à segurança. “Você imagi-
na se um autista nível 3 es-
capa da mão dessa mãe e sai 
correndo. Ele atravessa fa-
cilmente aquelas catracas e 
está na linha do trem. Ou, 
se sobe aquelas escadas, tem 
aquele movimento absur-
do de carro”, alerta Sandra. 
Para ela, ambientes voltados 
a esse público precisam con-
siderar acessibilidade, aco-
lhimento e proteção desde a 
chegada da família ao local.

Olhar para o  
Guará e inclusão

Casada com o ex-depu-
tado e ex-administrador do 
Guará Alírio Neto, Sandra 
afirma que a decisão tam-
bém passa por uma reorga-
nização familiar. “O Alírio 
já vinha falando há muito 
tempo que, para ele, já tinha 
dado, que estava pensando 
nessa aposentadoria e em 
trabalhar mais nos bastido-
res”, diz.

Ela compara o novo pa-
pel do marido ao de um téc-
nico no esporte. “Um joga-
dor de futebol, quando para 
de jogar, vira técnico. Então, 
não necessariamente por-
que você não vai ser candi-
dato que precisa parar. Pode 
estar atuando no backstage e 
ser o técnico de muita gen-
te”, compara.

Sandra afirma que não 
pretende transformar a po-
lítica em uma carreira pes-
soal, mas abrir caminho 
para outras representações. 
“A minha missão é exata-
mente essa. Não tenho in-
tenção de fazer disso uma 
carreira. Acho que nós pre-
cisamos que suba alguém 
e que, daqui a quatro anos, 
uma outra mãe esteja prepa-
rada para subir. E que esse 
futuro lugar esteja cheio de 
pessoas com deficiência”, 
defende.

Além da pauta da inclu-
são, a pré-candidata tam-
bém apresenta preocupa-
ção com o Guará, cidade 

onde mora há anos. “A gen-
te vem sentindo já há muitos 
anos um certo abandono. Eu 
não sei se a população tem 
essa mesma sensação, mas 
o Guará não é mais o que já 
foi”, avalia.

Sandra lembra a rela-
ção de Alírio Neto com a ci-
dade e defende mais cuida-
do com a região. “Eu brinco 
que o Alírio sempre tratou 
o Guará como o quintal da 
nossa casa. Ele via uma tam-
pa de bueiro aberta e já que-
ria providência. O que fal-
ta para o Guará é realmente 
esse olhar mais cuidadoso 
e mais carinhoso. O Guará 
está precisando de carinho”, 
conclui.

Com a pré-candidatura, 
Sandra Bacelar busca trans-
formar a vivência como mãe 
atípica, comunicadora e mo-
radora do Guará em uma 
pauta política voltada à in-
clusão, ao cuidado e à pre-
sença permanente do tema 
da deficiência no Legislati-
vo local.
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Investigado, ex-líder 
religioso está na UTI
Preso desde dezembro de 2025, acusado de oito 
casos de estupro e importunação sexual numa 
igreja do Guará, Gabriel de Sá Campos apresenta 
quadro de insuficiência múltipla de órgãos

Pivô de um escândalo que ul-
trapassou as fronteiras da ci-
dade, pelo fato de envolver 

uma pessoa que deveria apresentar 
uma reserva moral exemplar, o ex-
-líder religioso Gabriel de Sá Cam-
pos, de 30 anos, investigado por 
estupros e importunação sexual 
contra adolescentes em uma igreja 
evangélica no Guará, está interna-
do em estado grave na Unidade de 
Terapia Intensiva (UTI) do Hospi-
tal Daher (de acordo com os últi-
mos boletins médicos nesta quin-
ta-feira, 21 de maio), ele apresenta 
uma infecção urinária que evoluiu 
para insuficiência respiratória 
aguda e sepse urinária.

Preso desde dezembro de 2025, 
acusado de oito estupros de vulne-
rável e importação sexual de ado-

lescentes no meio dos frequen-
tadores da igreja que ajudava na 
liderança, Gabriel foi transferido 
para o Complexo Penitenciário da 
Papuda em fevereiro. Ele deu en-
trada no Hospital Regional da Asa 
Norte (Hran) em 12 de maio, sen-
do transferido na madrugada do 
dia seguinte, em caráter de emer-
gência, para o Hospital Daher.

O quadro clínico teria evoluído 
com sintomas como febre, tosse, 
dores abdominais, dor de cabeça, 
falta de ar e alteração na coloração 
da urina. Na UTI, foi necessária a 
intubação orotraqueal e o uso de 
altas doses de noradrenalina para 
manutenção da pressão arterial. 
Posteriormente, houve agrava-
mento para insuficiência múltipla 
de órgãos, levando a equipe mé-
dica a adotar cuidados paliativos 
diante da irreversibilidade do caso.

A Secretaria de Administração 
Penitenciária do Distrito Federal 
(Seape) informou que não divulga 
dados sobre custodiados em razão 
da Lei Geral de Proteção de Dados 
Pessoais (LGPD). Até o fechamen-
to desta edição, não houve retorno 
do hospital nem da defesa do in-
vestigado.

Investigação aponta  
crimes em série

Gabriel de Sá Campos é inves-
tigado pela 4ª Delegacia de Polí-
cia (Guará), que apura oito casos 
de estupro de vulnerável e impor-
tunação sexual envolvendo adoles-
centes do sexo masculino. Segundo 
as investigações, os crimes teriam 
ocorrido ao longo de pelo menos 

seis anos, período em que o sus-
peito atuava como líder do Minis-
tério de Adolescentes da Igreja Ba-
tista Filadélfia, entre as QEs 24 e 
26 do Guará II.

Parte dos abusos teria ocorrido 
durante atividades ligadas à igreja, 
incluindo uma festa do pijama or-
ganizada sob sua responsabilida-
de. Outros casos teriam aconteci-
do na residência do suspeito, após 
convites para sessões de cinema. 
As investigações apontam ainda 
que Gabriel participava como ins-
trutor de um curso de “integrida-
de sexual” promovido pela própria 
congregação. Segundo os investi-
gadores, ele utilizava o ambiente 
para obter informações pessoais e 
identificar vulnerabilidades emo-
cionais dos adolescentes.

Os relatos reunidos no inqué-
rito descrevem episódios de im-
portunação e abusos recorrentes. 
Algumas vítimas afirmaram que 
tentavam evitar ficar sozinhas com 
o investigado e, em determinados 
casos, pediam aos pais para serem 
buscadas antes do término das ati-
vidades.

Igreja também é  
citada no inquérito

A investigação também mencio-
na a atuação de integrantes da li-
derança da Igreja Batista Filadélfia 
após a revelação dos casos. Confor-
me consta nos autos, familiares de 
vítimas relataram que o pai do in-
vestigado, presidente da congre-
gação, teria tratado os episódios 
como “brincadeira” e solicitado si-
lêncio às famílias. 

O inquérito aponta ainda que, 
em uma reunião interna realizada 
em novembro de 2025, um diáco-
no teria sugerido um “pacto de si-
gilo”, afirmando que os problemas 
da igreja deveriam ser resolvidos 
internamente e não levados à polí-
cia. Há ainda relatos de que a mãe 
do investigado teria pressionado 
adolescentes e familiares após o 
surgimento das denúncias.

Embora uma carta de afasta-
mento tenha sido apresentada à 
congregação, testemunhas afir-
maram à polícia que Gabriel con-
tinuou frequentando cultos e áreas 
restritas da igreja até o cumpri-
mento da prisão preventiva.  

De acordo com a Polícia Civil, o 
investigado utilizava a posição de 

liderança religiosa para conquistar a 
confiança das famílias e se aproximar 

das vítimas. 
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LUOS I
A expansão do uso comer-

cial em áreas residenciais no 
Distrito Federal está apresen-
tando a sua desastrosa con-
ta. As insatisfações com as 
mudanças na Lei do Uso de 
Ocupação do Solo (LUOS) pi-
pocam em todo o DF. Os prin-
cipais pontos de conflitos são 
o aumento do tráfego, o ex-
cesso de barulho, a desvalo-
rização dos imóveis e a perda 
da qualidade de vida. 

LUOS II
A mudança no perfil da rua 

acabou com a tranquilidade e 
a exclusividade que justifica-
ria o investimento em bairros 
exclusivamente residenciais. 
Outro problema que logo será 
sentido por moradores des-
sas regiões, segundo espe-

cialistas, será o aumento de 
ocorrências policiais e, conse-
quentemente, o aumento da 
violência. O que o poder pú-
blico está planejando para es-
sas áreas? Ou serão os mora-
dores que terão que se virar?

LUOS III
O poder público precisa 

voltar a debater o tema LUOS 
com urgência. A preocupa-
ção com o interesse público 
tem que ser maior que os in-
teresses políticos. A expan-
são comercial vai gerar dis-
putas frequentes sobre o que 
pode ou não ser feito no lote 
ou nas calçadas. Além disso, 
outro grave problema que vai 
trazer muitas dores de cabeça 
para moradores, comercian-
tes e frequentadores: estacio-
namento.

LICITAÇÃO DAS 
FEIRAS

 A licitação das Feiras 
do DF, exigida pelo Tribu-
nal de Justiça do Distrito 
Federal (TJDFT), está ge-
rando uma enorme tensão 
para os comerciantes que 
atuam há décadas neste 
importante e histórico se-
tor. Fato é que os feirantes 
estão correndo o risco de 
perder seus espaços para 
concorrentes com maior 
poder financeiro. Para este 
colunista, um velho di-
tado popular pode muito 
bem ser enquadrado nes-
te caso: "tatu não sobe em 
árvore". Alguém está ten-
tando plantar dificulda-
de para vender facilidade? 
Ou há interesse em acabar 
com as feiras permanentes 
do DF?

FRENTE EM DEFESA 
DAS FEIRAS 

Os feirantes do DF e do 
Brasil ganharam um gran-
de e importante aliado no 
Congresso Nacional: a Fren-
te Parlamentar Mista de De-
fesa dos Feirantes (FPMF). O 
objetivo da frente é criar um 
espaço para debater e pro-
mover políticas públicas, de-
fender os direitos e garantir 
o desenvolvimento socioeco-
nômico da categoria em todo 
o país. A senadora Dama-
res Alves (Republicanos/DF) 
será a presidente do grupo 
e o senador guaraense Izal-
ci Lucas (PL/DF) será o vi-
ce-presidente. Pelo estilo de 
trabalho e características 
dos dois senadores do DF, de 
uma coisa podemos ter cer-
teza: não será apenas mais 
uma frente parlamentar.

CASO 
LUCAS HENRIQUE 

Depois do julgamento e 
da condenação dos assassi-
nos da jovem Thalita Ber-
quó, que teve sua vida bru-
talmente ceifada na área do 
Parque Ecológico Ezechias 
Heringer (Parque do Gua-
rá), outro caso terrível, que 
também aconteceu no Gua-
rá, deve ganhar em breve as 
manchetes em todos os veí-
culos de comunicação: o as-
sassinato de Lucas Henrique 
Ribeiro, 35 anos, atingido 
por um tiro em uma oficina 
mecânica em março de 2025.
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A Administração Regio-
nal do Guará recebe, 
no dia 26 de maio, a 

palestra “Patrimônio em Ris-
co? O que a Reforma Tribu-
tária exige do empresário 
agora”. O encontro será rea-
lizado no auditório da Admi-
nistração Regional, com cof-
fee break a partir das 8h30 e 
início da programação às 9h. 
A entrada será gratuita, me-
diante a doação de 2 kg de 
alimento não perecível.

O evento tem como pro-
posta orientar empresários, 
comerciantes, empreende-
dores e famílias empresárias 
sobre as mudanças provoca-
das pela Reforma Tributária 
e os impactos no ambiente 
empresarial brasileiro. A pro-
gramação abordará temas li-
gados à proteção patrimo-
nial, planejamento tributário 
e sucessório, reorganização 
empresarial e continuida-
de das empresas familiares 

diante do novo cenário eco-
nômico.

Especialistas
A palestra será conduzi-

da pelas advogadas Ludmy-
la Gomes e Soane Figliuolo, 
sócias do escritório Gomes & 
Figliuolo Advocacia, especia-
lizado em assessoria empre-
sarial e proteção patrimonial. 
A atuação do escritório reúne 
áreas como Direito Empre-

sarial, Imobiliário, Tributá-
rio, Família e Sucessões, com 
foco em estratégias jurídicas 
voltadas à preservação de pa-
trimônios, redução de riscos 
e prevenção de conflitos fa-
miliares e societários.

Ludmyla Gomes é advo-
gada e psicóloga, especialis-
ta em Planejamento Patri-
monial e Sucessório, Direito 
de Família e Heranças, com 
atuação voltada a empresá-
rios urbanos e rurais. Preside 
a Comissão de Planejamen-
to Patrimonial e Sucessório 
do IBDFAM/DF e integra co-
missões da OAB/DF.

Soane Figliuolo é advo-
gada especialista em Direi-
to Empresarial, Societário e 
Planejamento Patrimonial 
e Sucessório. Com mais de 
20 anos de experiência, atua 
em consultoria preventiva, 
assessoria estratégica para 
empresas, conflitos societá-
rios e orientação a empresas 

familiares.

Mudanças  
exigem atenção

Durante o encontro, se-
rão discutidos os impactos 
diretos da Reforma Tribu-
tária sobre pequenas e mé-
dias empresas, comerciantes 
locais, investidores e gesto-
res de imóveis. Entre os te-
mas previstos estão os riscos 
da mistura entre patrimônio 
pessoal e empresarial, prote-
ção de bens, holdings fami-
liares, sucessão empresarial 
e mecanismos para preven-
ção de conflitos familiares e 
societários.

A expectativa é reunir em-
presários do Guará e de ou-
tras regiões do Distrito Fede-
ral em um ambiente voltado 
à troca de experiências, re-
lacionamento profissional e 
atualização sobre as mudan-
ças tributárias em andamen-
to no país.

Aprenda como a Reforma Tributária pode afetá-lo
Palestra gratuita no Guará reunirá especialistas em planejamento patrimonial e empresarial 
para discutir os impactos da Reforma Tributária sobre empresas, famílias e investidores

As advogadas Ludmyla Gomes e Soane Figliuolo conduzem 
palestra no Guará sobre os impactos da Reforma Tributária e 

estratégias de proteção patrimonial para empresários e famílias 
empresárias.
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A BELEZA DAS COISAS
A gente vive reclamando de tudo, 

temos que ver a beleza nas coi-
sas mais feias e insignificantes,cito 
como grande exemplo o seu contra-
cheque,não gosto nem de imaginar. 
O seu sorriso vazio pode ser a ins-
piração pra muitos ou até mesmo 
uma dentadura cheia de vagas, não 
adianta nem ficar sonhando, até dor 
de dente está te evitando.

Mas apesar de tudo temos que 
continuar lutando pra sobreviver, o 
jeito é sentar na frente do computa-
dor e tentar escrever algo que inte-
resse aos meus dez leitores fiéis, te-
nho certeza que logo serão onze.

Mas vamos ao que interessa, 
precisamos ficar atentos a prolife-
ração de santos que hoje estão sol-
tos no Guará mentindo na maior 
cara de pau, fazendo-se de bonzi-
nho, quando na verdade estão pro-
curando apenas uma sombra na ja-
queira frondosa da “viúva”.

Agora todo cuidado é pouco, pois 
segundo o meu amigo Caixa Preta, 
a temporada de caça ao eleitor co-
meçou, a coisa está pegando, pare-
ce um tiroteio de cegos no escuro, 
desculpem mas foi o que encontrei 
para descrever o momento atual.

A população com a revoada des-
ses aproveitadores de plantão tem 
que ficar atenta, a partir de agora 
vão aproveitar toda e qualquer re-
união para enaltecer os feitos deles 
ou de algum padrinho político para 
quem sabe no futuro ganhar a tão 
sonhada boquinha. Todo cuidado é 
pouco, vamos ficar atentos para não 
ter que lamentar durante quatro 
anos,pois o Guará não merece essa 
pena que teremos de suportar com 
essa turma que só quer se dar bem,-
deixando para a população o ônus 
do descaso que reina por aqui.

Mas nem só de caos vive a cida-
de, fico pasmo com uma praça que 
está sendo construída ao lado da 4ª 
DP , tudo pra favorecer ao comércio 
de um chegado, até as pedras portu-
guesas voltaram , será dotada até de 
um aeroporto pra visitantes vindos 
de outras galáxias, os famosos ET’s. 

Acho que é um viveiro de quios-
ques !

MAU CABRITO
Todos ficam perguntando como 

é o Caixa Preta na verdade, muitos 
podem até pensar coisas ruins do 
cabra, mas ele tem um bom cora-
ção.

O cabra é meio ranzinza, mas 
tenho um afeto muito grande por 
ele, gosto demais dos casos que 
me conta, transformo em crôni-
cas.

Os assuntos são os mais varia-
dos e divertidos, tudo contado no 
nosso boteco predileto, o bom e 
sujo Porcão, refúgio dos quebra-
dos onde o paquiderme fantasiado 
de garçom, o Galak , distribui os 
carinhosos coices com a clientela.

Sentados na nossa mesa pre-
ferida, estrategicamente coloca-
da do lado de fora para não sentir 
o aroma não identificado que vem 
da cozinha.

Como o assunto em voga é eco-
nomia mundial, ele me chamava a 
atenção sobre essa alta do dólar, 
tem muita gente chateada é com a 
elevação do preço do uísque, que 
hoje passou a ser a grande preocu-
pação das classes mais abastadas 
que não param de perguntar: Com 
essa alta do dólar, onde irá o preço 
do nosso uísque de cada dia?

De acordo com o velho Cai-
xa,o rico é um mau cabrito e ber-
ra logo, mesmo a alta do dólar não 
afetando em quase nada o seu re-
cheado bolso.

Já o pobre consumidor da boa 
cachaça, que de cara já é desmo-
ralizada pelo próprio consumidor, 
ao pedi-la no boteco recomenda 
em tom de gozação: Daquela que 
matou o guarda ou Água que pas-
sarinho não bebe.

Só tem uma coisa que pobre 
toma mais que rico: Leite, que 
apesar de tudo é um alimento bom 
e barato, levando-se em conta a 
grande quantidade do precioso lí-
quido(água) que a ele é adiciona-
do nas leiterias.

Mas ninguém precisa se preo-
cupar ainda, o preço do leite não 
será afetado pela alta do dólar!

Vamos rezar pra que não acon-
teça!

Período de estiagem é 
sinônimo de eventos 
populares

A coisa está pegando. Pra todo lado 
surge festas, seja nas pracinhas das 
quadras, seja nos centros de circulação 
de gente. A moda agora são as feirinhas 
e em vários lugares. No Polo de Moda 
temos um belo exemplo: toda quarta-
-feira o bicho pega e tem muita gente 
aproveitando para expor seus produtos 
e faturar. Tem a Feira da Lua, ao lado da 
Estação Guará do Metrô, que também 
tá dando ibope. Os eventos surgem em 
vários pontos da cidade. 

Chuva pegou muita 
gente de surpresa 

Foi de repente, mas ela veio 
com força. Atrapalhou muitos 
eventos externos, porque as pes-
soas evitaram sair de casa. Jus-
tamente no sábado, quando 
muitos sairiam para se divertir.  
Apesar de algum contratempo, a 
chuva repentina foi saudada por 
muita gente e trouxe mais umi-
dade para o ambiente.  As plan-
tas adoraram. Deve demorar ou-
tra chuva boa assim.

A difícil tarefa de manter a cidade limpa
Para manter a ci-

dade limpa tem que 
ter a cumplicidade 
da comunidade. A 
questão dos pets é 
um agravante, vá-
rias tentativas já 
foram feitas. Parte 
da comunidade até 
que colabora lim-
pando a sujeira do 
seu pet, mas a aju-
da tem que partir 
de todos. Criado-
res e governo têm 
que se unirem nes-
ta cruzada, e urgen-
te. É uma questão 
de saúde pública.
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O FIM DA EXAUSTÃO FAMILIAR
Com três anos de atuação no Distrito Federal, Alvorada HS profissionaliza o cuidado  
de idosos com suporte técnico, segurança jurídica e gestão contínua para as famílias

Cuidar de um familiar 
idoso é uma respon-
sabilidade que en-

volve afeto, atenção e pre-
sença. Mas, para muitas 
famílias do Distrito Fede-
ral, essa rotina também se 
transforma em uma jor-
nada de desgaste físico e 
emocional. A preocupação 
com faltas inesperadas, a 
dificuldade de selecionar 
profissionais qualificados 
e o receio de assumir riscos 
trabalhistas tornam o cui-
dado ainda mais complexo 
para quem, muitas vezes, 
gostaria apenas de oferecer 

companhia, carinho e pro-
teção.

Foi diante desse cená-
rio que a Alvorada HS, li-
derada pelo empresário Vi-
nícius Homero, estruturou 
sua atuação no mercado 
de cuidados domiciliares e 
hospitalares. Com três anos 
de experiência no Distrito 
Federal, a empresa vem se 
consolidando como apoio 
para famílias que precisam 
organizar a assistência a 
idosos sem abrir mão da se-
gurança, da previsibilidade 
e do controle sobre as deci-
sões dentro de casa.

A proposta da Alvorada 
HS é assumir a parte ope-
racional do cuidado, ofere-
cendo gestão de profissio-
nais, curadoria criteriosa e 
cobertura de atendimento. 
A empresa realiza acompa-
nhamento domiciliar e hos-
pitalar, com plantões de 
8h, 12h e 24h, conforme a 
necessidade de cada famí-
lia. O objetivo é reduzir a 
sobrecarga de quem acom-
panha de perto a rotina do 
idoso e garantir que a assis-
tência não seja interrompi-
da por questões adminis-
trativas ou imprevistos de 
escala.

Gestão do cuidado
Um dos pontos destaca-

dos pela empresa é a garan-
tia de substituição em caso 
de ausência do profissional 
escalado. Para as famílias, 
essa cobertura represen-
ta mais segurança na roti-
na e reduz o risco de o ido-
so ficar sem assistência. A 

Alvorada HS também in-
forma que emite nota fiscal 
sobre o valor contratado, 
medida que busca ofere-
cer maior transparência e 
segurança jurídica para os 
responsáveis pelo serviço.

Segundo Vinícius Ho-
mero, a experiência acu-
mulada ao longo dos três 
anos de atuação mostrou 
que a exaustão familiar é 
uma das principais dores 
enfrentadas por quem cui-
da de idosos. Para ele, a 
missão da empresa é im-
pedir que problemas ope-
racionais e a sobrecarga de 
gestão cheguem até a famí-
lia. O empresário ressalta 
que o modelo busca equili-
brar apoio técnico e auto-
nomia familiar. De acordo 
com Vinícius, a gestão do 
cuidado fica sob responsa-
bilidade da empresa, mas 
as decisões sobre o lar e so-
bre a rotina do idoso conti-
nuam pertencendo à famí-
lia. A proposta é funcionar 
como um suporte estrutu-
rado para que o cuidado 
seja conduzido com mais 
tranquilidade, organização 
e confiança.

Além do atendimen-
to direto, a Alvorada HS 
também tem investido em 
ações de orientação e cons-
cientização sobre o enve-
lhecimento. No último ano, 
em alusão ao Dia do Idoso, 
a empresa promoveu uma 
palestra gratuita voltada 
à comunidade brasiliense, 
com foco no tema longe-
vidade. O encontro reuniu 
especialistas para discu-
tir caminhos para um en-

velhecimento mais sau-
dável e abordou conceitos 
como Ikigai e Zonas Azuis. 
A programação contou 
com participação de Viní-
cius Homero e contribui-
ção técnica da gerontóloga 
Dra. Camila Araújo.

A atuação da empresa se 
apoia em pilares como con-
tinuidade do atendimento, 
seleção rigorosa de pro-
fissionais e segurança ju-
rídica para as famílias. A 
curadoria dos cuidadores é 
voltada tanto para o acom-
panhamento domiciliar 

quanto hospitalar, buscan-
do adequar o perfil do pro-
fissional às necessidades 
de cada paciente e à rotina 
de cada residência.

Com atendimento em 
todo o Distrito Federal, a 
Alvorada HS se apresen-
ta como uma alternativa 
para famílias que buscam 
profissionalizar o cuidado 
de idosos e diminuir a so-
brecarga do dia a dia. In-
formações podem ser ob-
tidas pelo WhatsApp (61) 
99399-1098 ou pelo Insta-
gram @alvorada_hs.

“Minha missão é garantir que 
o problema operacional e a 

sobrecarga nunca cheguem até 
você. Nós assumimos a gestão 
completa, a curadoria rigorosa 

e a garantia de substituição 
imediata para que você possa 
voltar a ser apenas filho ou 

filha”, afirma Vinícius Homero

EMPRESAS DA CIDADE



MORE COMO SE VIVESSE NUM CLUBE
Oceania é um resort residencial planejado para as famílias viverem o que há 
de melhor. Aqui você tem apartamentos de 2 e 3 quartos, com duas vagas de 
garagem e depósito. Tem ainda 11 mil m2 de jardins e lazer equipados com piscina 
de borda infinita, quadras de esporte, academia montada, brinquedoteca e a 

facilidade de estar próximo ao Taguatinga Shopping, UniCEUB e Galois. 
O Oceania Residence tem também uma vantagem extra: fácil acesso à EPTG.

E VENHA FAZER PARTE DAS NOSSAS HISTÓRIAS
CONHEÇA O OCEANIA!

Escolhemos pelo que vimos. 
E vimos verdade. Quando pensamos 
em mudar, o primeiro nome que veio 

à cabeça foi PaulOOctavio

Karolyne & Fabiano Layla & Antônio

O que mais nos motivou foi a 
qualidade e a beleza do projeto. 

Desde o início da obra já prometia 
ser algo realmente diferente

A localização foi o motivo 
inicial, mas o fato de o Oceania 

ser da PaulOOctavio nos deu 
segurança e tranquilidade

Ana Cristina & Stellio 
PROPRIETÁRIOS | APTº 502 BLOCO C PROPRIETÁRIOS | APTº 1603 BLOCO D PROPRIETÁRIOS | APTº 902 BLOCO C

 3326.2222
A C E S S E  E  

SAIBA MAIS

1 9 7 5  |  2 0 2 5

C O R R E T O R E S  D E  
P L A N TÃ O  N O  L O C A L V I S I T E  N O S S A S  C E N T R A I S  D E  V E N DA S

ÁGUAS CLARAS
Rua 33 Sul Lote 7

208/209 NORTE
Eixinho, ao lado do McDonald’s

NOROESTE
CLNW 2/3

GUARÁ II
QI 23 Lote 5

SMAS
Trecho 3, Lote 7www.paulooctavio.com.br
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COMES & BEBES

A pizza mais  
famosa do mundo
Domino’s Pizza do Guará oferece  
cardápio variado, delivery e tradição de  
uma das maiores redes de pizzaria do mundo

Presente em mais de 
90 países, a Domi-
no’s Pizza consoli-

dou sua marca como uma 
das maiores redes de piz-
zaria do planeta. Funda-
da nos Estados Unidos, em 
1960, no estado de Michi-
gan, a empresa chegou ao 
Brasil em 1993, com a pri-
meira unidade instalada 
no bairro de Botafogo, no 
Rio de Janeiro. Desde en-
tão, expandiu sua atuação 
pelo país e se tornou refe-

rência no setor de delivery.
No Guará, a rede man-

tém unidade no Edifí-
cio Pedro Teixeira, na QI 
33 do Guará II, atenden-
do diariamente das 17h às 
23h45. O cardápio reúne 
pizzas tradicionais, espe-
ciais, acompanhamentos e 
sobremesas, além de op-
ções para diferentes perfis 
de consumidores.

Entre os sabores mais 
conhecidos da rede está a 
clássica Pepperoni, con-

siderada uma das pizzas 
mais famosas do mundo 
e símbolo da marca. Com 
molho de tomate, queijo e 
fatias de pepperoni, o sa-
bor se popularizou inter-
nacionalmente e se tornou 
um dos mais pedidos da 
Domino’s em diversos paí-
ses.

A rede também se desta-
ca pelo processo artesanal 
de produção. As massas 
passam por fermentação 
de 48 horas e são abertas 

manualmente antes de se-
guirem para os fornos de 
alta temperatura. A em-
presa afirma que o investi-
mento em tecnologia e lo-
gística ajudou a fortalecer 
o sistema de entregas rápi-
das, um dos principais di-
ferenciais da marca.

Atualmente, a Domino’s 
possui centenas de lojas no 
Brasil e segue em expan-
são. Sob gestão do fundo 
Vinci Partners desde 2018, 
a operação brasileira man-

tém o padrão internacio-
nal da franquia, apostando 
na combinação entre aten-
dimento, delivery e varie-
dade no cardápio.

Ed. Pedro Teixeira – QI 33

Funcionamento diário,  
das 17h às 23h45

(61) 3042-9003

dominos.com.br
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A arte do palhaço será tema 
de uma imersão cultural no 
dia 27 de junho, no Lúcio 

Costa, Guará. A proposta é promo-
ver uma experiência de reconexão 
com a ludicidade, a espontanei-
dade e as potencialidades indivi-
duais por meio de jogos cômicos, 
brincadeiras populares, cantigas 
de roda e exercícios de expressão 
corporal.

A atividade será realizada das 
15h às 19h, no Espaço de Afeto & 
Aprendizagem, e será conduzida 
pelo pedagogo e palhaço Cláudio 
Moraes, responsável pelos cursos 
da Escola Palhaço Interior. O lo-
cal também recebe atividades cul-
turais como contação de histórias, 
mediações de leitura e encontros 
com artistas da comunidade.

A imersão trabalha caracterís-
ticas marcantes da arte do palha-
ço, como a genuinidade e a vulne-
rabilidade. Inspirado nos estudos 
do francês Jacques Lecoq, o en-
contro parte da ideia de que o pa-
lhaço não esconde emoções, mas 
revela sentimentos, fragilidades e 
formas autênticas de expressão.

Durante a programação, os 
participantes serão recebidos para 
uma leitura e discussão do livro “A 
Linguagem Universal da Palhaça-
ria”, do professor Rafael Marques. 
Em seguida, serão propostas brin-
cadeiras tradicionais como peteca 
e corre cutia, utilizadas como fer-
ramentas para estimular o brin-
car livre e fortalecer a integração 
do grupo.

Cantigas populares como “Meu 
limão, meu limoeiro”, “A canoa vi-
rou”, “Sapo cururu” e “Sabiá lá na 
gaiola” também farão parte das 
atividades. A intenção é resgatar 
elementos da cultura brincante 
e aproximar os participantes das 
bases populares da palhaçaria.

Um dos momentos centrais da 
imersão será o Exercício do Ridí-
culo, prática clássica da arte do 
palhaço em que os participantes 
utilizam o nariz vermelho. Ao som 

de músicas circenses, cada pessoa 
interage silenciosamente com o 
público, explorando emoções, ex-
pressões e espontaneidade.

Após a vivência, haverá um 
momento de troca de experiências 
entre os participantes, seguido de 
lanche coletivo e roda de encerra-
mento. A organização define a ati-
vidade como um processo lúdico 
e pedagógico voltado à expressão 
emocional, à criatividade e à au-
toaceitação.

Para Cláudio Moraes, a figura 
do palhaço está ligada ao poten-
cial criativo e à capacidade huma-
na de brincar. Na proposta da Pa-
lhaçaria Interior, o ridículo não é 
tratado como fraqueza, mas como 
potência artística e ferramenta de 
autoconhecimento.

O Aplausos Clube de Comé-
dia, no Guará, recebe no dia 
24 de maio o espetáculo “É 

o quê, Gustavo?”, apresentado pe-
los humoristas Gustavo Pardal e 
Ellen. A montagem transforma si-
tuações comuns dos relacionamen-
tos em cenas de humor, abordando 
pequenas brigas, mal-entendidos, 
respostas atravessadas e conflitos 
cotidianos da vida a dois.

A proposta do espetáculo é ex-
plorar, em tom bem-humorado, 
episódios reconhecidos pelo públi-
co em relacionamentos amorosos. 
A apresentação reúne histórias 
inspiradas em situações conside-
radas absurdas, mas bastante fa-
miliares para casados, namorados, 
solteiros e pessoas que acompa-
nham as transformações das rela-
ções contemporâneas.

Segundo a divulgação do show, 
a proposta é criar identificação 
imediata com o público ao retra-
tar diálogos, silêncios e discussões 
comuns da convivência amorosa. 
O espetáculo aposta em uma co-
média direta e baseada em expe-
riências compartilhadas, transfor-
mando situações do cotidiano em 
humor.

A apresentação faz parte da pro-
gramação do Aplausos Clube de 
Comédia, espaço criado no Guará 
com foco em fortalecer a cena do 
humor no Distrito Federal. A casa 
vem recebendo atrações nacionais 
e artistas locais, além de manter 
programação contínua voltada ao 
entretenimento e à comédia.

Segundo os organizadores, o 
Aplausos surgiu da necessidade de 
criar um espaço fixo dedicado ao 
humor em Brasília. Instalado no 
Guará 2, o clube recebe público de 
diferentes regiões administrativas 
e também de cidades próximas.

Além dos espetáculos, o local 
reúne características de teatro e 
bar, com funcionamento de quar-
ta a domingo e abertura uma hora 
antes de cada apresentação.

QE 34 Bloco B – Guará II 

@aplausosdf

(61) 99866-8928 

É o quê, Gustavo?
24 de maio, às 20h
Ingresso meia solidária: R$ 50
Mesa para 4 pessoas: R$ 160

Gustavo Pardal  
e Ellen no Guará
“É o quê, Gustavo?” chega ao Aplausos Clube 
de Comédia com ituações do cotidiano amoroso

27 de junho, às das 15h às 19h

Quadra Lúcio Costa 

@escolapalhacointerior

(61) 98190-7524

Descubra seu 
palhaço interior

Atividade no Lúcio Costa propõe 
uma experiência de reconexão 

com a ludicidade, a criatividade e 
a expressão pessoal por meio da 

palhaçaria.
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ROSE SOARESPORQUE EU AMO O GUARÁ

Assita o video completo em 

@jornaldoguara
@corretorarosesoares

Luiz Kaffa, voz que celebra a cidade
Amar o Guará, para Luiz Kaf-

fa, é transformar cultura em 
encontro, amizade e per-

tencimento. Morador da cidade há 
mais de cinco décadas, o produ-
tor cultural e músico é o convidado 
do 13º episódio da série Porque Eu 
Amo Guará, da colunista Rose Soa-
res.

“Eu amo essa cidade porque to-
das as minhas memórias afetivas 
estão ligadas ao Guará. Minha in-
fância, minha adolescência, as es-
colas onde estudei, as amizades que 
fiz e que duram até hoje são daqui”, 
conta.

Luiz lembra que a trajetória pes-
soal e profissional sempre esteve 
conectada à cidade. “O Guará me 
acolheu durante toda a minha vida. 
Os projetos culturais que eu criei 
nasceram aqui. A banda da qual 
faço parte, a Brazilian Blues Band, 
foi criada aqui. O Clube do Blues 
de Brasília também é uma entidade 
guaraense”, relata.

Cultura e acolhimento
Há 25 anos à frente do Clube do 

Blues de Brasília, Luiz Kaffa des-
taca o espaço que o Guará ofere-
ce para a cultura e para os artistas. 
“É uma cidade que acolhe a cultu-
ra, acolhe os artistas. Todos que 
vêm aqui gostam muito do Guará e 
a gente é muito feliz trabalhando e 
vivendo nessa cidade”, afirma.

Entre os projetos realizados ao 
longo desse período, ele relem-
bra festivais e apresentações inter-
nacionais promovidas na cidade. 

“Nós já realizamos diversos shows 
e duas edições do Festival Interna-
cional República Blues. Trouxemos 
artistas internacionais, como Mor-
gan Field, filho de Muddy Waters. 
Foi uma festa muito bacana aqui no 
Guará”, recorda.

Outro projeto que marca a rela-
ção de Luiz com a cidade é a Rota 
156, iniciativa que transformou a 
via central do Guará em espaço de 
convivência, cultura, esporte e la-
zer. A ideia surgiu a partir de um 

coletivo de moradores liderado pelo 
jornalista Leonardo Saraiva.

“Ele participou de uma corri-
da na via central e percebeu como 
aquilo aproximava as pessoas. En-
tão surgiu a ideia de fechar a rua 
um domingo por mês para que os 
moradores pudessem ocupar a ci-
dade com cultura, esporte e lazer”, 
explica.

A iniciativa se transformou em 
política pública e hoje faz parte do 
calendário da cidade. Para Luiz, a 

proposta resgatou o espírito comu-
nitário do Guará. “Isso relembrou 
as antigas ruas de lazer das qua-
dras, mas agora em um espaço mais 
amplo, democrático e gratuito para 
toda a população”, destaca.

Memórias que fazem voltar
Mesmo após tentar morar em 

outro local do Distrito Federal, Luiz 
Kaffa percebeu que a ligação com o 
Guará falava mais alto. “Passei um 
ano na Octogonal e voltei corren-
do”, conta, aos risos.

Para ele, o sentimento de perten-
cimento explica a relação que mui-
tos moradores mantêm com a cida-
de. “O Guará tem esse ímã. Quem 
mora aqui pode até sair, mas vol-
ta. São as amizades, o acolhimento 
e as memórias afetivas. É impossí-
vel não voltar”, resume.

Ao longo da conversa, Luiz Kaf-
fa reforça a imagem do Guará como 
uma cidade marcada pela proximi-
dade entre os moradores, pela con-
vivência nas ruas e pela valorização 
da cultura local.

É por histórias como a de Luiz 
Kaffa que a série Porque Eu Amo 
Guará segue registrando trajetórias 
de pessoas que ajudaram a cons-
truir a identidade cultural, afetiva e 
comunitária da cidade.
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